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Desde que Chomsky, em meados do século XX, inscreveu este tema na agenda 

disciplinar da lingüística, floresceram esforços interdisciplinares que confrontam as teorias 

de linguagem com toda sorte de descobertas empíricas, ao tempo em que põem em cheque 

seus fundamentos filosóficos. A última década assistiu à nobilitação de antigo problema 

que convida à revisão das relações linguagem/cognição: o tema de origem da linguagem, 

abordado corajosamente por Beckerton (1990), na busca de conciliação entre uma 

perspectiva evolucionária e o legado gerativo; recentes alternativas são ofertadas por 

Fauconnier e Turner (2002), Jackendoff (2002) e Tomasello (1999; 2003). Nesta exposição, 

confrontaremos criticamente estas três hipóteses, especificando as conseqüências teóricas a 

extrair. 

 


